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Ousar e empreender, essas 
duas palavras são desafiado-
ras, mas nas mãos corretas, 
elas valem ouro e um exem-
plo disso é a família Louren-
ço, que em meados de 2001 
resolveu iniciar a produção 
de uvas na pequena terra da 
família e atualmente a mão de 
obra é toda familiar. 
Localizado na Baiinha, distrito 
de Paraúna, o Sítio Recanto da Barra, de propriedade do senhor 
Lourenço Maria das Neves cultiva em oito hectares cerca de 12 
mil pés de uvas, das variedades Isabel e Cora. A propriedade 
realiza duas safras e a produção é vendida para uma vinícola de 
Itaberaí e também para supermercados. 
Originária da Ásia, o cultivo da uva é considerado uma das 
atividades mais antigas entre os homens devido aos deliciosos 
frutos para a produção de vinho. No Brasil, o plantio da uva 
teve início em 1532, quando foi trazida pelos portugueses.
Além disso, a uva oferece vários benefícios para a saúde uma 
vez que contém substâncias antioxidantes que combatem a ação 
de radicais livres, possui propriedade anti-inflamatória, apre-
senta vitaminas do complexo B e vitamina C, contém minerais, 
como cálcio, fósforo, ferro, manganês e enxofre. 
Estive visitando a propriedade junto com o diretor Celso Leão 
Ribeiro e ficamos encantados em ver a beleza das parreiras, 
bem como todo o trabalho que é executado pela família, desde o 
plantio, até a colheita manual e minuciosa. 
Atualmente a família sobrevive do plantio das uvas e o 
patriarca, de 81 anos, se sente extremamente feliz em poder 
trabalhar em harmonia e ainda estar lutando por algo que 
conquistaram juntos. 
     

Investir no Associado, esta é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente
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GIRO RURAL

CNA LANÇA FRENTE 
PARLAMENTAR MISTA DO ETANOL

A Confederação da Agricultura e Pe-

cuária do Brasil (CNA) participou, 

na quarta (23), do lançamento da 

Frente Parlamentar Mista do Etanol, 

que aconteceu na sede da entidade, 

em Brasília (DF). O vice-presiden-

te da CNA e presidente do Sistema 

Faeg/Senar/Ifag, José Mário Schrei-

ner, esteve presente no encontro que 

reuniu parlamentares, representan-

tes do governo, de embaixadas e 

lideranças do setor produtivo que 

destacaram a importância dos bio-

combustíveis em um processo de 

descarbonização da economia. Para 

o presidente José Mário, o modelo 

energético produzido no Brasil, com 

energia limpa e renovável, deve ser 

valorizado como exemplo para o 

mundo. “Nosso país adota práticas 

cada vez mais sustentáveis em toda 

a sua economia”, afirmou enfatizan-

do que que a CNA está à disposição 

da Frente para apoiar as causas em 

defesa do etanol como fonte susten-

tável de energia e biocombustível.

O colegiado terá como presidente 

o deputado Zé Vitor (PL-MG) e 

será composto por outros deputa-

dos e também por senadores, que 

atuarão na defesa de propostas 

que tenham convergência com os 

interesses do setor.

POR ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO CNA E COMUNICAÇÃO SISTEMA FAEG/SENAR/IFAG/SINDICATO RURAL
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SRRV PARTICIPOU DA 
ENTREGA DE DIPLOMA HONRA 
AO MERITO À UNIRV

O Sindicato Rural de Rio Verde ce-

lebrou a entrega de diploma Honra 

ao Merito à UniRV, concedido pela 

Câmara de Vereadores de Rio Ver-

de, em comemoração aos 50 anos 

de trabalho desenvolvido pela 

universidade. A cerimônia home-

nageou os servidores e professo-

res que fazem parte da história 

da instituição e contribuíram para 

que ela alcançasse tanto prestigio, 

formando milhares de acadêmicos 

para o mercado de trabalho. 

O reitor da UniRV, Alberto Ba-

rella, agradeceu a honraria e 

reconhecimento municipal. “É 

um momento de muita alegria e 

muita honra ver diversos rostos 

que fizeram parte da nossa his-

tória aqui presentes e eu tenho 

a certeza de que assim como eu, 

muitos estão recordando a ca-

minhada da UniRV. Para mim é 

uma grande honra e um presen-

te de Deus ser o Reitor no ano 

de comemoração do nosso cin-

quentenário. A semente que foi 

plantada em 1973 rendeu árvores 

frondosas e bons frutos até hoje: 

a nossa família UniRV”, disse o 

reitor. 

A educação é o princípio básico 

para formação de cidadãos cons-

cientes de sua responsabilidade 

social, o investimento financeiro 

e incentivo das autoridades faz 

com que a educação seja acessí-

vel, contribuindo para capacitação 

adequada e geração de empregos.
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SENAR ALCANÇA 30 MILHÕES 
DE HORAS CURSADAS NAS 
CAPACITAÇÕES A DISTÂNCIA

O Serviço Nacional de Aprendi-

zagem Rural (Senar) alcançou 

a marca de 30 milhões de horas 

cursadas nas capacitações a dis-

tância desde a criação, em 2010. 

De acordo com a diretora de Edu-

cação Profissional e Promoção So-

cial da instituição, Janete Almei-

da, o resultado reflete o trabalho 

do Senar aliado à dedicação e o 

comprometimento de alunos de 

todo o país, que buscam no Senar 

o conhecimento necessário para 

transformar a vida no campo e 

impulsionar a produtividade e a 

inovação no agro. “Com mais de 

120 opções de cursos em diversas 

áreas do agronegócio, o Senar tem 

se consolidado como uma referên-

cia na capacitação do setor. Todos 

os cursos oferecidos são online e 

gratuitos, permitindo o acesso de 

pessoas de diferentes regiões. São 

mais de 200 profissionais envol-

vidos no processo, garantindo a 

qualidade e relevância do conteú-

do oferecido”, destaca.

O portal de Educação a Distância 

(EaD) do Senar oferece os cursos a 

distância em 21 programas de ca-

pacitação, como empreendedoris-

mo e gestão de negócios, agricul-

tura de baixa emissão de carbono, 

manejo de pastagens, bovinocul-

tura de corte, agricultura de preci-

são, e qualidade de vida.

POR SENAR - ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO CNA
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Uma comitiva chi-
nesa, comandada 
pelo embaixador 

Zhu Qingqiao, esteve reunida 
com representantes do agro-
negócio no dia 15 de agosto, 
na Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás, Faeg, em 
Goiânia. A visita da comitiva 
teve o objetivo de selar a coo-
peração China-Brasil, em es-
pecial, o estreitamento comer-
cial com o estado de Goiás. 

A delegação é composta 
pelo embaixador, juntamen-
te com o ministro, Li Yong-
zhong, o conselheiro agrícola, 
Wu Changxue, o conselheiro 
consular, Sun Yan, o adido 
civil e intérprete, Liang Tian, 
e a adida civil e secretária do 
embaixador, Zhang Wei. 

A reunião, contou com 
a participação do diretor do 
Sindicato Rural de Rio Verde 
Ênio Fernandes, que achou de 
extrema importância tal bate-
-papo. “A reunião foi extre-
mamente importante e teve 
como foco, criar um ambien-
te propício para investimen-
tos em Goiás”. 

Por Fabiana Sommer, com informações da Assessoria de Comunicação do Sistema Faeg/Senar/Ifag

Estiveram presentes na reunião, o presiden-
te do Sistema Faeg, José Mário Schreiner que 
recepcionou a comitiva juntamente com o vice-
-governador de Goiás, Daniel Vilela, os secre-
tários de Estado, Pedro Leonardo (Agricultura) 
e Joel Santana (Indústria e Comércio), o supe-
rintendente do Senar Goiás, Dirceu Borges, os 
vice-presidentes da Faeg, Eduardo Veras, Ar-
mando Rollemberg e Ailton Vilela, produtores 
rurais e demais autoridades goianas.

José Mário, afirmou que a visita foi de suma 
importância, uma vez que a China represen-
ta mais de 40% dos destinos das exportações 
goianas. “A visita foi importante para a 
comitiva entender um pouco mais sobre a 
forma como produzimos e, principalmente, 
como temos desenvolvido e para fomentar-
mos o comércio bilateral”. 

Para o embaixador chinês, 
Zhu Qingqiao, as cooperações 
entre o Brasil e a China es-
tão se ampliando em suas di-
mensões e explorando novas 
áreas. “Não só a agricultura, 
como o comércio e a indús-
tria e se estendendo para 
os novos setores emergentes 
como inovação, economia 
verde e economia digital”, 
afirmou o embaixador durante 
visita, ressaltando que a aten-
ção também está voltada para 
o desenvolvimento regional, 
onde existe muita potencia-
lidade na cooperação com o 
Brasil e Goiás.

DIRETORIA DO SINDICATO 
RURAL DE RIO VERDE 

RECEPCIONA DELEGAÇÃO 
CHINESA EM GOIÂNIA
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A fim de conhecer 
mais a fundo a li-
nha de trabalho da 

Equatorial Energia, a diretoria 
do Sindicato Rural de Rio Ver-
de recebeu na manhã desta 
terça-feira, 08 de agosto, uma 
equipe da Equatorial, formada 
pelo Superintendente Adriano 
Coloni, a Gerente de Relacio-
namento Beatriz de Fátima, o 
Gerente de Emergência Marcus 
Thomé, o Gerente de Manu-
tenção Itamar Albuquerque, o 
Gerente de Obras Ronaldo Ca-
veari e o consultor Giovani. 

Durante o bate-papo, a di-
retoria do Sindicato Rural pon-
tuou alguns gargalos do setor e 
destacou que muitos produto-
res rurais estão extremamente 
insatisfeitos com os serviços 
prestados pelas operadoras 
que já passaram por Goiás. 

Diante do exposto, o Su-
perintendente Adriano Coloni 
comentou que a política da 
empresa é a de aproximação 
com o cliente e que por isso, 
as equipes foram divididas 
em superintendências, jus-

tamente para facilitar e melhorar o tempo de 
resposta para os usuários. 

Além disso, a companhia fez a contratação 
de novos colaboradores e todos estão receben-
do capacitação, bem como monitoramento de 
perto na hora da execução dos trabalhos. 

Sobre o plano de manutenção, Coloni afir-
mou que já estão sendo feitos investimentos 
em incremento de demanda, qualidade e tele 
controle, além de troca de postes, limpeza de 
faixas e poda de árvores. 

A equipe da Equatorial ressaltou que está 
aberta para receber os gargalos do setor, soli-
citou ainda que os produtores rurais façam a 
atualização cadastral e que acrescentem a ativi-
dade que desenvolvem a fim de dar celeridade 
em casos de emergência.

Foi pontuado também, que 
na falta de energia, deve-se 
abrir as reclamações pelos se-
guintes canais de atendimento: 

• 0800 062 0196
• www.equatorialenergia.

com.br
• WhatsApp: (62) 99827-

7945
• SMS para o número: 

27949
• APP: Equatorial Goiás
• (62) 3243-2020

Por Fabiana Sommer

DIRETORIA DO 
SINDICATO RURAL 

REUNIU-SE COM 
EQUATORIAL
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Produtores Rurais e a 
diretoria do Sindica-
to Rural de Rio Ver-

de, reuniram-se na tarde do 
dia 18 de agosto com o pro-
motor de justiça Lúcio Cândi-
do de Oliveira Júnior e com o 
secretário municipal de meio 
ambiente Raphael Pereira Bar-
ros para tratar do problema 
das queimadas na área do li-
xão municipal. Os produtores 
rurais cobraram ações emer-
genciais, uma vez que nos 
últimos anos o fogo daquele 
local tem causado grandes 
prejuízos e perdas imensurá-
veis para quem tem proprie-
dades nas proximidades. Du-
rante a reunião, o promotor 

de justiça informou que em 2022 foi instaurado 
um procedimento justamente sobre o lixão, o 
que significa que o assunto é antigo e que o MP 
está ciente de todos os problemas e realizando 
as devidas cobranças. 

Foi informado que a gestão do lixão passa-
rá a ser de responsabilidade da Secretaria do 
Meio Ambiente, que o município já contratou 

uma empresa que irá destinar 
o lixo do município para a ci-
dade de Guapó e que não será 
mais depositado lixo no local. 

Diante das argumenta-
ções, ficaram firmadas as se-
guintes medidas:

• Instalação de câmeras de 
monitoramento; 

• Requisição do plano de 
atuação da gestão do aterro; 

• Criação de uma comissão 
para debater quinzenal os as-
suntos relacionados ao lixão;

• Manter um caminhão 
pipa no local e foi solicitado 
um com tração;

• Verificar a possibilidade 
de aumentar a capacidade da 
caixa d’ agua e melhorar o 
sistema de abastecimento de 
água para o local. 

Por Fabiana Sommer

PRODUTORES E SINDICATO 
RURAL TRATAM SOBRE O 

LIXÃO COM MP
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O Sindicato Rural de Rio Verde apadrinhou, 
no dia 17 de agosto, os policiais militares desta-
ques do serviço operacional do último quadri-
mestre. Seis militares receberam a premiação, 
que tem por objetivo, recompensar aqueles que 
se destacaram nas atividades do serviço tático. 

O presidente do Sindicato Rural, Olávio Teles 
Fonseca e o diretor tesoureiro Celso Leão Ribei-
ro entregaram as premiações e na oportunidade 
colocaram a instituição a disposição da corpora-
ção. “Estamos aqui para parabenizar os poli-
ciais destaque do serviço operacional, ressal-
to que os policiais de Rio Verde são exemplo 
para todo o estado, se atualmente podemos 
sair tranquilos pelas ruas da cidade, é graças 
a vocês, que não medem esforços na hora de 
atuarem na prevenção de crimes e na pro-
teção do cidadão, sem esquecermos da zona 
rural, local que agora reina a tranquilidade 
e paz para o homem e trabalhador do campo. 
Vocês executam um papel importantíssimo 
para o bem estar de todos os rio-verdenses”, 
disse o presidente Olávio Teles Fonseca. 

Na oportunidade, o Tenente Coronel Lean-
dro Carvalho, se despediu da corporação, que 
agora tem como comandante do 2º BPM o Te-
nente Coronel Euler Barbosa da Silva Filho. 

PM’S RECEBEM 
PREMIAÇÃO

Por Fabiana Sommer
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O presidente do Sin-
dicato Rural, Olá-
vio Teles Fonseca 

e o diretor tesoureiro Celso 
Leão Ribeiro, participaram no 
dia 17 de agosto da solenida-
de de passagem de comando 
do quarto Batalhão Bombeiro 
Militar de Rio Verde.

Deixa o cargo o Tenente 
Coronel Amilton de Souza 
Conceição e assume o Tenen-
te Coronel André Luiz Mar-
tins Felipe. 

Ainda durante a cerimônia 
foram homenageados os mili-
tares que se sobressaíram nas 
respectivas áreas de atuação, 
tanto entre os bombeiros mili-
tares quanto entre as autorida-
des civis, por meio da entrega 
de condecorações, incluindo a 
Medalha da Ordem do Mérito 
Dom Pedro II e a Medalha de 

mandante, Tenente Coronel 
André Luiz Martins Felipe”. 

Por Fabiana Sommer
Mérito por Reconhecimento Profissional. 

Além disso, foi realizada a cerimônia sim-
bólica de descerramento da placa que celebra a 
conclusão da revitalização e reforma das insta-
lações do 4º BBM. 

O evento foi conduzido pelo Comandan-
te-Geral dos Bombeiros de Goiás, Coronel 
Washington Luiz Vaz Júnior, que realizou tam-
bém a troca de comando 16º BBM de Mineiros 
e da 3ª Companhia Independente Bombeiro 
Militar (CIBM), sediada em Santa Helena. 

O Presidente do Sindicato Rural Olávio Te-
les Fonseca reconheceu todo o trabalho realiza-
do pelo comandante Coronel Amilton de Souza 
Conceição e o agradeceu por 
todo o serviço prestado em prol 
do produtor rural. “Esse bata-
lhão do Corpo de Bombeiros 
fez a diferença na cidade e 
na zona rural, principalmente 
no que diz respeito ao comba-
te aos incêndios, agradeço ao 
amigo Coronel Amilton e dou 
as boas vindas aos novo co-

SOLENIDADE DA TROCA DE 
COMANDO  DOS BOMBEIROS
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Por Fabiana Sommer

A UVA QUE DEU CERTO 
NO CERRADO

A viticultura (plan-
tação de uva) no 
Brasil, ocupa uma 

área em torno de 78 mil hec-
tares, com vinhedos estabele-
cidos desde o extremo sul do 
país até regiões situadas mais 
ao norte do país. Em virtude da 
diversidade ambiental brasilei-
ra, existem polos com viticul-
tura característica de regiões 
temperadas, com um período 
de repouso hibernal; polos em 
áreas subtropicais, onde a vi-
deira é cultivada com dois ci-

clos anuais, definidos em função de um período 
de temperaturas mais baixas, no qual há risco 
de geadas; e, polos de viticultura tropical, onde 
é possível a realização de podas sucessivas, com 
a realização de dois e meio a três ciclos vegeta-
tivos por ano.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, IBGE, a produção da fruta no país 
está entre 1,5 milhões de toneladas/ano, desse 
montante, 50% é destinado para a elaboração 
de vinhos, sucos e outros derivados, e os ou-
tros 50% comercializado como uvas de mesa. 

Cerca de 49% da uva produzida no Brasil 
são destinadas à elaboração de vinhos. Em 
2021, a comercialização de vinhos finos (nacio-

nais e importados) foi de 217 
milhões de litros, superando 
pela primeira vez o consu-
mo de vinhos de mesa, que 
ficou em 205 milhões de li-
tros, segundo dados da União 
Brasileira de Vitivinicultura 
(Uvibra). A fruta produzida 
no Brasil já ocupa o terceiro 
posto em produção, ficando 
atrás somente da laranja e da 
banana. 

Nos últimos 10 anos, pro-
dutores dos estados da re-
gião Sudeste e Centro-Oeste 

Família cultiva uvas desde 2001
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têm mostrado interesse pelo 
cultivo de uvas para vinhos 
finos, em função de localiza-
rem-se próximo aos maiores 
mercados consumidores do 
país, e em virtude, também, 
de condições climáticas espe-
ciais que permitem alterações 
de manejo, visando aos bons 
parâmetros de cultivo. Esse é 
o caso da família do senhor 
Lourenço Maria das Neves. 

No Sítio Recanto da Barra, 
situado na Baiinha, distrito de 
Paraúna, à 78 quilômetros de 
Rio Verde, a produção de uvas é 
a principal atividade de sustento 
de toda a família. A história co-
meçou em 2001, quando resol-
veram ousar e empreender. “A 
ideia de cultivar uvas come-
çou com uma associação no 
ano de 2001. Em 2006 resolve-
mos tocar nossa própria pro-
dução sozinhos, cuidar do que 
era nosso e empreender em 
família”, explica o patriarca da 
família, Lourenço Maria das Ne-
ves, que aos 81 anos faz questão 
de ajudar em todos os processos 

do cultivo das uvas. “Eu me sinto muito orgu-
lhoso, satisfeito, pois a terra é pequena demais 
para qualquer outra cultura e as uvas fizeram 
com que eu conseguisse unir a família toda. Eu 
os ajudo satisfeito, pois trabalhamos a família 
toda, eu nunca imaginei que isso chegaria a 
ser desse tamanho. Foram anos de luta e es-
tamos atingindo nossos objetivos e provando 
para todos que é possível”. 

Atualmente a área de oito hectares é ocupada 
por aproximadamente 12 mil pés de uvas, das va-
riedades Isabel e Cora. A variedade Isabel é uma 
cultivar de uva tinta, muito rústica e altamente 

fértil, que proporciona colhei-
tas abundantes com poucas 
intervenções de manejo. Tem o 
sabor característico das labrus-
cas, adaptando-se a todos os 
usos. Já a Cora é uma cultivar 
de uva para suco que possui alta 
produtividade e ciclo médio, um 
pouco mais precoce que a uva 
Isabel. Seu suco tem uma boa 
relação açúcar/acidez, intensa 
cor violeta e sabor aframboesa-
do. Além disso, a família está 
iniciando a cultivar Vitória, que 
é a uva sem semente. “Estamos 
sempre em constante aprimo-
ramento, na verdade, já esta-
mos bem acostumados a lidar 
com as uvas, já pegamos bem 
as técnicas, por isso consegui-
mos obter bons resultados, 
seja no plantio, como na co-
lheita”, explica o filho, Onofre 
Macedo das Neves.

O filho Odonilson Mace-
do das Neves é o agrônomo 
do Sítio Recanto da Bar-
ra, é ele o responsável pelo 
planejamento, organização 
e manutenção dos proces-
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sos agrícolas, técnicas de 
melhoramento do plantio, 
combate a pragas, colheita 
e armazenamento, tudo isso 
para garantir eficiência, sus-
tentabilidade e qualidade. O 
engenheiro reforça que para 
se obter cachos com uvas 
saborosas, é importante es-
tar atento a detalhes como 
temperatura e luminosidade, 

Neta Elaine iniciou agora na colheita

Senhor Lourenço e Dona Levina com os filhos

condições do solo, adubação 
e podas de formação e de pro-
dução. “A poda, o manejo 
dos defensivos agrícolas e 
a roçagem da área são pon-
tos fundamentais para a 
produtividade da lavoura”, 
reforça o engenheiro agrôno-
mo. Outro detalhe é quanto 
as pragas, as parreiras sofrem 
muito com as cochonilhas e 
ácaros, por este motivo, estar 
sempre atento ao correto ma-
nejo, é importantíssimo. 

A propriedade realiza duas 
safras e este ano a expectativa é de que a colhei-
ta da safrinha seja em torno de 20 toneladas por 
hectare. “A nossa produção é vendida para 
uma vinícola de Itaberaí e também para su-
permercados”, comenta Onofre Macedo das Ne-
ves. As uvas são vendidas por quilo. O produto 
é embalado em caixas próprias confeccionadas 
exclusivamente para a venda com a logomarca 
“Lourenço e Família”.

Elaine Roriz das Neves Lima é neta do se-
nhor Lourenço Maria das Neves e está traba-

lhando pela primeira vez na 
colheita das videiras. “Estou 
iniciando agora o trabalho e 
fico feliz em poder estar jun-
to da minha família, vendo 
tudo isso crescer”. 

Na propriedade a irrigação 
utilizada é através de aspersão, 
que se caracteriza pela pulveri-
zação do jato de água no ar, vi-
sando o umedecimento de 100% 
da área ocupada pela planta.
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da pela Esalq-Log (USP). Foram ouvidos 1065 
produtores rurais de todas as regiões do Brasil. 

ABAIXO OS RESULTADOS 
DA PESQUISA:

• A maior parte dos produtores ouvidos diz 
que investiria em armazenagem se tivesse taxa 
de juros atrativa. 72,7% demonstrou interesse 
em investir na armazenagem por meio de um 
crédito com taxa de juros atrativas.

• A pesquisa revela também que a maior par-
te dos produtores rurais quer expandir a capaci-

dade estática de armazenagem. 
54,0% dos produtores disseram 
ter interesse para comportar o 
aumento da produção própria, 
15,9% para atender terceiros e 
produção própria e 30,1% não 
tem interesse.

• As regiões com maior inte-
resse em expandir a capacidade 
estática de armazenagem são 
o Norte (82,7%), Centro-oeste 
(78,4%) e Matopiba (73,3%).

PESQUISA INÉDITA DA CNA 
MOSTRA REALIDADE DA 

ARMAZENAGEM NO BRASIL

Com o objetivo de 
traçar o perfil da 
armazenagem no 

campo, a CNA realizou o 
“Diagnóstico da Armazena-
gem Agrícola no Brasil”, um 
amplo estudo sobre uma das 
principais atividades primá-
rias da logística e que é funda-
mental para a competitividade 
dos produtores e do agro bra-
sileiro. A pesquisa foi realiza-

Por Assessoria CNA

Foram ouvidos produtores rurais de todas as regiões do país no final de 2022
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• Uma das principais cons-
tatações da pesquisa é que a 
armazenagem traz ganhos 
econômicos ao produtor rural.

- Quando questionados so-
bre o ganho econômico médio 
com o uso do armazém, nas 
últimas três safras, compara-
do ao preço médio na época 
de colheita, 40,8% teve ganho 
entre 6% e 20%.

• Os volumes da safra de 
soja e da segunda safra de mi-
lho tendem a ter um benefício 
econômico em uma janela de 
comercialização tardia, conse-
quência da dinâmica dos rea-
justes de preços.

• Outro principal ganho 
está relacionado à redução 
no custo do frete, já que no 
pico do escoamento da safra 
brasileira de grãos, o valor 
do frete aumenta, diante da 
alta demanda.

Outros dados da pesquisa:
• Dos 1.065 participantes, 

61,0% não têm infraestrutura 
de armazenagem na proprie-
dade. 19,8% possuem arma-
zém do tipo silo, convencional 
ou graneleiro;

• A capacidade média total 
dos armazéns no Brasil é de 
159.385 mil sacas de grãos. Se 
analisarmos por região, o Cen-
tro Oeste comporta 214.592 
mil sacas, seguido pelo Ma-
topiba (Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia) com capaci-
dade de armazenar 201.551 
mil sacas e a região Sul com 
141.565 mil sacas;

• 41,2% dos produtores ar-
mazenaram acima de 75,0% da 
sua produção de grãos em in-
fraestrutura própria no ano de 

2021. E 57,7% deles disseram que utilizam arma-
zém do tipo silo;

• Em relação ao tempo médio de armaze-
nagem na própria infraestrutura, 42,2% res-
ponderam que guardam a produção de 4 até 
6 meses e 22,5% de 7 até 9 meses. Na região 
Centro-Oeste, 54,0% produtores responderam 
que armazenam sua produção em um período 
de 4 a 6 meses;

• O padrão mais típico do tempo médio de 
ocupação dos armazéns com grãos em 2021 no 
Brasil é de 7 a 9 meses. A média Brasil é de 
31,6% de frequência. Entretanto, 29,3% dos 
produtores disseram armazenar os grãos de 4 a 
6 meses e 23,8% de 10 a 12 meses.

• No total, 84,7% dos produtores ocupam 
os armazéns de 4 meses a 12 meses para evi-
tar o período de pico da safra. Isso demonstra 
a relevância de se ter armazém para esperar 
a melhor janela de tempo/oportunidade para 
escoar a safra (fugindo dos altos custos de 
transportes observados no período de pico de 
escoamento da safra).

• Considerando a armazenagem própria, 
24,1% apontaram não ter observado perdas de 
produção e 20,1% responderam ter tido perdas 
de 0,11% a 0,25% por mês armazenado (dado 
considerado irrisório, menor que 1%).

• Em algumas situações, o produtor pode 
receber um bônus ou prêmio por possui in-
fraestrutura de armazenagem própria. Segundo 
a pesquisa, 67,7% dos produtores não recebe 
nenhum tipo de bônus ou prêmio e 23,1% re-
cebe até 5% no preço do produto;

• No item sobre as principais dificuldades 
com a gestão da armazenagem própria, os 
produtores elencaram a falta de profissionais 
qualificados (24,8%), perdas físicas e de qua-
lidade do grão (16,5%), gestão da umidade 
(7,8%) e alto custo de aquisição e necessida-
de de capital de giro (7,3%);

• Em 2021, 66,4% dos produtores que não 
possuíam infraestrutura de armazenagem con-
trataram serviços de terceiros. As regiões com 
maiores taxas de contratação foram Centro-
-Oeste (86,5%), Sul (77,4%), Norte (64,9%) e 
Matopiba (59%).

• Outra estatística levanta-
da diz respeito a distância mé-
dia percorrida entre a fazenda 
do produtor e o armazém con-
tratado para entrega do pro-
duto. A média nacional é de 
35,1 quilômetros. O estado do 
Piauí foi o que apresentou a 
maior média de distância per-
corrida (110 km) e o Rio Gran-
de do Sul a menor (16,1 km).

IMPORTANTE:
• O silo bolsa é um sistema 

de armazenamento de grãos e 
silagem muito utilizado pelos 
produtores. E apesar disso, 
não havia qualquer dado so-
bre o seu uso no campo. De 
acordo com a pesquisa, 26,8% 
utiliza o silo bag para armaze-
nar até 10,0% da produção, 
22,4% entre 11% a 25% e ou-
tros 22,4% armazenam entre 
26% a 50%;

• Considerando a perda 
média (quebra-técnica) na ar-
mazenagem própria utilizan-
do o silo bolsa (% por mês 
armazenado), 24,5% respon-
deu que tem perda de 0,11% 
até 0,25%.

• Para preencher o silo bol-
sa, 82,5% dos produtores uti-
lizam o equipamento de “em-
bolsadora de grãos” próprio e 
8,3% contratam serviços de 
terceiros;

• Os 1.065 produtores ru-
rais também foram questio-
nados sobre o conhecimento 
das linhas de crédito para 
armazenagem. 35,7% conhe-
cem o Programa para Cons-
trução e Ampliação de Ar-
mazéns (PCA) e 25,9% não 
conhecem as linhas.
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pioneiro na criação da brigada aérea, servin-
do de exemplo para outras cidades do país, 
sabe da importância dessa ajuda, por este 
motivo, por mais um ano, o prefeito muni-
cipal de Rio Verde, disponibilizou por meio 
de um fomento, ajuda financeira referente ao 
plano de enfrentamento aos Incêndios Flores-
tais do Município, para o combate ao fogo de 
forma mais rápida e eficaz, visando a redu-
ção dos incêndios.

A cidade de Rio Verde é o quarto município 
goiano em extensão territorial, contando com 

mais de cinco mil proprieda-
des rurais. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, a cidade ocupa 
também, o quarto lugar dos 
246 municípios em atendi-
mentos a ocorrências de com-
bate a Incêndios Florestais. 

Dados do próprio Corpo de 
Bombeiros demonstram que 
o município tem conseguido 
reduzir os índices de incên-
dios. Nesse mesmo período 

De julho a outubro 
os trabalhos da 
Comissão de Com-

bate aos Incêndios na Zona 
Rural do Sindicato Rural de 
Rio Verde se intensificam e a 
Brigada Aérea, importante ins-
trumento de ajuda nesses mo-
mentos é ativada e se coloca 
em alerta para ajudar no com-
bate aos incêndios na região. 

O município, que foi o 

COMISSÃO DE COMBATE 
AOS INCÊNDIOS SE MANTÊM 

ALERTA NESSES MESES 
DE SECA

Por Fabiana Sommer e Maria Laura
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(final de agosto) de 2021, fo-
ram registradas 356 ocorrên-
cias, em 2022 somaram 331 
e em 2023 os números foram 
231. “Temos observado que 
os números tem diminuído 
anualmente. Se observar-
mos que este ano, das 231 
ocorrências, 152 ocorreram 
no perímetro urbano, signi-
fica então, que na área ru-
ral estamos muito bem evo-
luídos”, afirma o presidente 
da Comissão de Combate aos 
Incêndios na Zona Rural do 
Sindicato Rural de Rio Verde 
Vanderlei Seco. 

CURSOS NA ÁREA 
DOS INCÊNDIOS 

Considerando que o pe-
ríodo mais seco do ano já 
iniciou, a equipe de mobi-
lizadores iniciou o trabalho 
de cursos nesse sentido. No 
início do mês de agosto, o 
Corpo de Bombeiros Militar 
ministrou o treinamento de 
“Manejo Integrado de Fogo 
em Áreas Agrícolas”, pre-
parando produtores rurais e 

funcionários para prevenir ou saber como agir 
caso aconteça algum incêndio na propriedade.

O curso é completo, com conteúdo teóri-
co e prático. 

A orientação maior é a prevenção, por este 
motivo, realizar aceiros, criar redes de proteção, 
fazer manutenção de máquinas, equipamentos e 
inspeção das redes de energia são fundamentais 
nesse momento. A instrutora, Gyane Freitas, sa-
lienta “nós preparamos as pessoas para com-
bater incêndios, preservando a vida, meio 

ambiente e o patrimônio. De 
início é necessário avaliar as 
condições de risco, o local, 
estruturas, se as pessoas es-
tão realmente preparadas 
para a ação e o melhor mé-
todo para apagar o fogo”.

O comando do Corpo de 
Bombeiros auxiliou no cur-
so, proporcionando aos par-
ticipantes experiência prática 
no manejo de fogo. “O fogo 
tem mais relação com as 
ações feitas antes da quei-
mada acontecer, por isso é 
necessário observar a pre-
servação, os meios utiliza-
dos para cuidar da área, 
reconhecendo que essa an-
tecipação vai evitar danos 
econômicos e ambientais”.

Os participantes do curso 
entendem a necessidade de se 
preparar para essas situações 
corriqueiras em tempos de seca.

Os cursos acontecem o ano 
todo, saiba datas e os cursos 
disponíveis pelo WhatsApp: 
(64) 9286-9221. 
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demos esquecer que isso é fruto de muito 
trabalho e investimento em conhecimento 
e tecnologia. Em Goiás, caminhamos de 
mãos dadas — Governo, entidades, em-
presas e produtores — para alcançarmos 
nossos objetivos. Os resultados estão aí 
pra todos verem”, acrescenta.

As culturas de milho e sorgo, atualmente 
em fase de colheita da segunda safra, tiveram 
seus desempenhos reavaliados. No caso do mi-
lho, a estimativa para a produção goiana subiu 
de 11,6 milhões de toneladas para 12,1 milhões 
de toneladas. Um dos motivos, segundo a Co-
nab, é que precipitações na Regiões Sudoeste 
favoreceram o enchimento de grãos daquelas 
lavouras mais tardias e propiciaram o aumento 
nas estimativas de produtividades médias”. Já 
a produção de sorgo, antes projetada em 1,3 
milhão de toneladas, agora tem previsão de 
chegar a 1,4 milhão de toneladas. Contribuí-
ram para isso, conforme a Conab, as chuvas e o 
melhor manejo de pragas como o pulgão.

Algodão e feijão (este em fase de colheita da 
terceira safra) também tiveram suas estimativas 
revisadas para cima em relação ao último levanta-
mento. A projeção para a safra goiana de algodão 
passou de 122,4 mil toneladas para 123,6 mil tone-
ladas. Já a perspectiva para o feijão subiu de 284,3 
mil toneladas para 286,1 mil toneladas. Enquanto 
isso, culturas como arroz, girassol, e soja manti-
veram os números do levantamento anterior: 81,6 
mil de toneladas, 48,7 mil toneladas e 17,7 milhões 

de toneladas, respectivamente.
A Conab estima que a safra 

brasileira 2022/2023 atinja 320,1 
milhões de toneladas de grãos, 
crescimento de 17,4% frente ao 
resultado do ciclo 2021/2022. 
Neste caso também houve re-
visão do número divulgado no 
último levantamento da Conab, 
em julho, quando a projeção 
para o volume total foi de 317,6 
milhões de toneladas de grãos.

IBGE
O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 
divulgou tambpem o Levanta-
mento Sistemático da Produ-
ção Agrícola (LSPA). O estudo 
coloca Goiás na quarta posi-
ção entre os maiores produ-
tores de cereais, leguminosas 
e oleaginosas do País, respon-
dendo por 9,5% da produção 
nacional. Um dos destaques 
da nova rodada de estimativas 
da LSPA é a uva. O levanta-
mento mostra que a produção 
goiana da fruta deve crescer 
11,1% em 2023, na compara-
ção com o resultado de 2022, 
chegando a 2.162 toneladas.

NOVA ESTIMATIVA PARA 
SAFRA GOIANA DE GRÃOS 
INDICA PRODUÇÃO DE 32,1 
MILHÕES DE TONELADAS

A melhoria das pers-
pectivas para cultu-
ras de segunda safra 

como milho e sorgo provocou 
a revisão da estimativa para a 
safra goiana de grãos no ciclo 
2022/2023. De acordo com o 
11º Levantamento da Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), divulgado em 
agosto, as lavouras goianas de-
vem produzir 32,1 milhões de 
toneladas — a última estimati-
va, divulgada em julho, previa 
31,5 milhões de toneladas. Uma 
vez confirmado, o novo resul-
tado representará um aumento 
de 11,2% em relação ao volume 
colhido na Safra 2021/2022.

“É uma ótima notícia 
para Goiás. Não só vamos 
bater a marca histórica de 
30 milhões de toneladas 
de grãos, mas vamos além, 
mostrando ao Brasil a for-
ça do agro goiano, o tercei-
ro maior produtor de grãos 
do País”, destaca o secretá-
rio de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Pedro Leonardo Rezende. “O 
clima ajudou, mas não po-

Por Comunicação Setorial da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa) – Governo de Goiás.

Milho e sorgo puxam revisão da estimativa. Crescimento projetado é de 11,2% frente ao resultado da 
temporada 2021/2022
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chado, a volatilidade do mercado faz necessário 
que o produtor entenda dos assuntos porteira 
à dentro e a fora. “É importante que o produ-
tor gerencie o risco de produção, os fatores 
climáticos, mercado, risco financeiro, finan-
ciamento de custeio e investimentos. O curso 
trata de forma ampla esses riscos, ensinan-
do a gestão deles, principalmente o risco de 
mercado- alta e baixa de preços, que impac-
tam diretamente na renda do produtor”.

O produtor rural não é formador de preço, 
mas precisa saber lidar com eles, o mercado fu-
turo entrega ótimas alternativa. A participante 
do curso, Keity Borges é produtora rural de soja 
e milho e mesmo lidando todos os dias com a 
atividade rural, contou que as aulas ensinaram 
conteúdos que até então ela não dominava. 
“Participar desse curso me ensinou a lidar 
com a instabilidade do mercado, que é uma 
situação complexa, saio daqui com uma ba-
gagem melhor para tomar boas decisões e 
melhorar minha produção”.

O intuito é capacitar essas pessoas e fazer com 
que tenham segurança para agir nas propriedades e 

passar o conhecimento adiante. 
Woshiton Rodrigues Magalhães 
é técnico do Grupo Associado de 
Pesquisa do Sudoeste Goiano- 
GAPES também participou do 
treinamento e salientou a rapi-
dez com que o mercado muda e 
a relevância em saber lidar com 
isso, “é importante aprender-
mos a lidar com todas as si-
tuações, se tivermos acesso ao 
conhecimento de base, vamos 
saber criar as melhores estra-
tégias para cada situação”.

São oferecidos cursos 
gratuitos para todas as ra-
mificações do agronegócio, 
formando mão de obra de 
qualidade. Para saber os 
cursos disponíveis, datas e 
inscrições fale com os mobi-
lizadores do Senar no Sindi-
cato Rural de Rio Verde pelo 
WhatsApp (64) 9286-9221.

ANTECIPAÇÃO DE AÇÕES 
PODEM SALVAR PRODUÇÕES

Prepara o solo, planta 
a semente, contro-
la as pragas, conta 

com fatores climáticos e lida 
com um mercado instável. 
Pensando sempre nos gargalos 
dos produtores rurais o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Rural- Senar desenvolve cursos 
para melhorar a produção e 
tecnificar os funcionários para 
que lidem até com as situações 
mais atípicas no campo.

O treinamento “Campo Fu-
turo”, foi realizado no Sindi-
cato Rural de Rio Verde, para 
uma turma de 12 alunos, entre 
produtores rurais e técnicos, 
com o objetivo de fazer com 
que os participantes aprendam 
a lidar com todos os cenários 
do agronegócio, a antecipação 
de ações no campo tem garan-
tido mais produtividade.

 O curso se baseia no cus-
to de produção, gerenciamen-
to de preços, comportamento 
da produção e na gestão de 
risco contribuindo para as to-
madas de decisões no campo. 
De acordo com o Engenheiro 
Agrônomo e Coordenador Ins-
titucional do IFAG e instrutor 
do treinamento, Leonardo Ma-

Por Maria Laura
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mim. Eu corri, comprei uma 
viola e então comecei com 
13 dias de atraso”, lembra o 
senhor Luiz.

Além de se esforçar para 
acompanhar a turma, o senhor 
Luiz tinha outra dificuldade. A 
internet da propriedade era a 
rádio e a antena ficava no po-
voado de Santa Maria, a cerca 
de cinco quilômetros da sede. 
Como muitos vizinhos usa-
vam quando amanhecia, ele 
não conseguia se conectar ao 
site para fazer as aulas. Com 
muita determinação, passou 
a se levantar de madruga-
da. “Eu me levantava três 
e meia, quatro da manhã, 
quando não tinha ninguém 
usando a rede. Insistia em 
pegar o conteúdo que já es-
tava adiantado, meus dedos 
grossos por conta da lida na 
fazenda também atrapalha-
vam um pouco.

Teve um momento que 
eu pensei em desistir. Mas 
ganhei um puxão de orelha 
da minha esposa. Ela falou: 
‘você não é de desistir de 
nada. Vai desistir agora?’ Eu 
então recebi uma injeção de 
ânimo e continuei”, detalha.

A grande satisfação do se-
nhor Luiz foi quando ele con-
seguiu tocar a canção Couro 

NOS ACORDES DA VIOLA

Quando menino, Luiz 
José de Queiroz 
olhava o pai tocan-

do viola durante as Folias de 
Reis e ficava encantado. Até 
tentou aprender, mas a falta de 
uma técnica fez o menino de-
sistir em poucas aulas. O fascí-
nio pelos acordes, no entanto, 
seguiu por toda a vida. Quando 
se casou, falou para a esposa, 
Francisca de Queiroz, da pai-
xão pelo instrumento e contou 
sobre a vontade de tocar. Mais 
anos se passaram e os filhos 
vieram. Um dia, a filha Luciana 
Feitosa soube do desejo. A vida 
seguiu com o produtor rural do 
município de Trindade. Uma ro-
tina pesada com a lida do gado 
de leite que seguia do amanhe-
cer ao anoitecer. Até que um 
dia veio uma notícia.

“A Luciana chegou di-
zendo que tinha feito minha 
inscrição no curso de viola 
caipira do Senar Goiás, que 
as aulas seriam pela inter-
net. Eu falei: como você faz 
isso? Ela disse que nunca 
esqueceu da minha vonta-
de de aprender a tocar e 
que essa era a chance. Eu 
concordei, mas esqueci dis-
so. As aulas começaram e a 
equipe do Senar vendo que 
eu não comecei veio atrás de 

Por REVANA OLIVEIRA - revana@sistemafaeg.com

Com o curso online de viola caipira do Senar, Sr. Luiz José, de 65 anos, aprendeu a tocar o instrumento, 
diminuindo a ansiedade, ganhando mais autoestima e mobilidade das mãos
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de Boi, clássico da música 
raiz, que ficou famosa nas vo-
zes de cantores como Tonico 
e Tinoco, Trio Parada Dura, 
Sérgio Reis, entre outros. “Foi 
uma sensação boa demais, 
de vencer, sabe? De que 
a gente é capaz. Foi uma 
grande satisfação. Depois 
eu toquei Chalana, Chi-
co Mineiro e várias outras. 
Mas aí eu aprendi uma téc-
nica. Eu não ficava focado 
só em uma música durante 
as aulas. Eu pegava a noção 
para passar de fase e depois 
aperfeiçoava ela treinando 
em outras horas. Eu comecei 
o curso na época da pan-
demia. E só tinha notícia 
ruim na TV, então no tempo 
livre eu praticava. Entrava 
num mundo de paz, a viola 
me desconectava das coisas 
ruins que estavam aconte-
cendo”, conta.

Luciana está muito or-
gulhosa do pai. Ela diz que 
o curso deu um novo ânimo 
para o senhor Luiz. “Antes, 
meu pai só se dedicava ao 

trabalho e agora encontrou uma forma de 
tirar um tempo para ele. Tocar viola, além 
da realização do sonho, também foi a ma-
neira de realizar uma atividade manual 
para melhorar os tremores nas mãos, que 
foi feita investigação e o neurologista não 
conseguiu diagnosticar, sugerindo ansie-
dade. Melhoraram os tremores, melhorou 
a autoestima, melhorou o relacionamento 
dele com a família. Minha mãe diz que ele 
é outra pessoa. Estamos muito felizes com 
essa nova fase dele”, comemora a filha.

O Senar Goiás está com matrículas abertas 
para o Curso de Viola Caipira até o dia 20 de 
setembro, por meio do site: https://ead.se-

nargo.org.br. É uma excelen-
te oportunidade de iniciação 
instrumental e também de 
contribuir com a tradição da 
música raiz. Ele é dividido em 
dois módulos. No primeiro, o 
aluno irá aprender a tocar, a 
linguagem musical básica de 
cifras, tablaturas e conhecerá 
os principais aspectos cultu-
rais relacionados ao instru-
mento. No segundo, ele terá 
o avanço no aprendizado com 
novas canções e desenvoltura 
suficiente para realizar peque-
nos improvisos musicais. 

“Depois do curso, eu evo-
lui bastante, mandei mi-
nha viola para um luthier 
em São Paulo. Agora ela 
é ótima. Também comprei 
afinador, alça de prender, 
isso contribuiu muito com 
minha evolução. Eu conti-
nuo treinando sempre.  Eu 
volto no tempo de criança 
quando toco e agradeço ao 
Senar Goiás por me permi-
tir tanta coisa boa”, con-
clui o senhor Luiz.
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tologia, tratando no praticante 
a condição que ele precisa me-
lhorar alcançando o bem estar. 
A preocupação com o bom con-
dicionamento dos praticantes é 
evidente e a equoterapia, que 
é uma parceria entre Prefeitu-
ra Municipal e Sindicato Rural 
de Rio Verde, conta com uma 
equipe multidisciplinar com 3 
fisioterapeutas, 2 psicólogas, 
educador físico, 2 pedagogas e 
3 guias. O coordenador da Equoterapia Primei-
ro Sorriso, Alvanir Junior, reafirmou o cuidado 
com cada participante, “nos preocupamos com 
nossos praticantes, oferecemos sempre o me-
lhor para eles, a equoterapia funciona de 
fato quando cavalo, praticante e equipe mul-
tidisciplinar trabalham em conjunto”. 

Grupos e adaptação 
na equoterapia 

Praticantes com acidente 
vascular cerebral (AVC): as ses-
sões trabalham o alongamen-
to, fortalecimento de membros 
superiores e inferiores; 

Pacientes com atraso no 
desenvolvimento de membros 
inferiores: o objetivo principal 
é dar tônus muscular, para isso 
o cavalo precisa transpistar- 
onde bate a mão bate o pé, o 
que vai dar mais estímulo ao 
praticante fazendo ele sacudir, 
uma sessão mais acelerada; 

Deficit de atenção: relem-
brar sempre o praticante sobre 
o que ele está fazendo, man-
tendo a atenção ligada a isso;

Autismo precisa ser um ca-
valo mais calmo, sessão com 
dinâmica menos acelerada. 

EQUOTERAPIA: 
PERSONALIZAÇÃO DA 

TERAPIA PARA PRATICANTE

A equoterapia é uma 
abordagem terapêu-
tica que utiliza ca-

valos como meio de promover 
o desenvolvimento físico, emo-
cional e cognitivo de diversas 
pessoas. Ela é especialmente 
benéfica para indivíduos com 
deficiências físicas, como para-
lisia cerebral, pois os movimen-
tos do cavalo podem melhorar 
a postura, coordenação e equilí-
brio. Além disso, a equoterapia 
também é eficaz para crianças 
com transtornos do espectro 
autista, auxiliando no desenvol-
vimento de habilidades sociais 
e de comunicação. Para pessoas 
com distúrbios emocionais, 
como ansiedade e depressão, a 
interação com os cavalos pode 
proporcionar um ambiente aco-
lhedor, relaxante, promovendo 
o bem-estar mental. Ela oferece 
benefícios terapêuticos abran-
gentes para uma variedade de 
grupos, contribuindo para uma 
melhor qualidade de vida.

Na equoterapia Primeiro 
Sorriso o maior número de 
praticantes possuem autismo, 
déficit de atenção, hiperati-
vidade, síndrome de down, 
atraso de desenvolvimento 
muscular e acidente vascular 
cerebral, a terapia é personali-
zada de acordo com cada pa-

Por Maria Laura
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INGREDIENTES

•	 1/2	KG	DE	FEIJÃO	VERDE

•	 2	TABLETES	DE	CALDO	DE	CARNE

•	 1	DENTE	DE	ALHO	AMASSADO

•	 1/2	COLHER	(SOPA)	DE	COENTRO	

PICADO

•	 150	G	DE	QUEIJO	DE	COALHO	

CORTADO	EM	FATIAS	FINAS

•	 1	LINGUIÇA	CALABRESA	CORTADA	EM	

RODELAS

•	 1	CEBOLA	RALADA

•	 3	COLHERES	(SOPA)	DE	ÓLEO

•	 2	XÍCARAS	E	1/2	(CHÁ)	DE	ARROZ	

LAVADO	E	ESCORRIDO

Modo de preparo:

Deixe	o	feijão	de	molho	de	véspera.	No	dia	seguinte	
cozinhe-o	juntamente	com	o	caldo	de	carne	e	2,5	litros	
de	água	fria.

Tampe	a	panela	e	deixe	cozinhar	em	fogo	baixo	por	
aproximadamente	1	hora.

Em	outra	panela	doure	a	calabresa,	a	cebola	e	o	
alho,	no	óleo.	Junte	o	coentro	e	o	arroz	e	refogue	
bem.	Acrescente	o	feijão	já	cozido,	juntamente	com	o	
caldo.	Misture	bem,	tampe	a	panela	e	deixe	cozinhar	
até	que	o	arroz	fique	cozido,	úmido	e	com	consistência	
cremosa.

Cubra	o	arroz	com	as	fatias	de	queijo.	Tampe	a	
panela	novamente	e	deixe	que	o	vapor	derreta	o	
queijo.

Sirva	acompanhado	de	carne-de-sol	frita	ou	assada.

BAIÃO DE DOIS
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